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RESUMO 

 
As espécies exóticas invasoras (EEI) podem impactar o curso de sucessão natural de 
comunidades biológicas e, consequentemente, ocupar e dominar o espaço do componente 
natural. O presente estudo teve por objetivo analisar artigos científicos referentes à ocorrência 
e invasão de Ligustrum lucidum W.T.Aiton na Floresta Ombrófila Mista (FOM) e discutir os 
efeitos dessa EEI na biodiversidade. Foram revisados artigos do período de 2013 a 2022, 
embasando informações sobre a arborização urbana, florística e estrutura do componente 
arbóreo da FOM, além da descrição de L. lucidum como EEI e efeitos ecológicos na 
biodiversidade. Constata-se a abundância de L. lucidum em vários municípios do sul do Brasil, 
majoritariamente em áreas urbanas, na arborização em parques, rodovias e praças, se 
estendendo, muitas vezes de forma espontânea nos remanescentes aluviais da FOM e áreas 
rurais. Estudos locais mostram que essa é uma EEI dominante do estrato médio, com baixas 
taxas de mortalidade, altas taxas de ingresso e rápido crescimento. Quando em fragmentos 
invadidos essa espécie causa redução da riqueza, diversidade e equabilidade da flora natural, 
além de influenciar no desenvolvimento de lianas, organismos do solo, aranhas e no 
abastecimento de água subterrâneo. São necessárias pesquisas para o monitoramento e manejo 
em remanescentes de FOM invadidos, bem como, propor metodologias para atenuar o 
crescimento e desenvolvimento da espécie invasora. 

Palavras-chave: Alfeneiro; Espécies exóticas; Invasão biológica; Floresta com Araucária. 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
Ligustrum lucidum W.T.Aiton (Oleaceae), popularmente conhecida como ligustro ou 

alfeneiro, é uma espécie lenhosa natural do continente asiático, especialmente na China. Foi 
propagada fora de sua faixa nativa com propósitos ornamentais em espaços públicos na 
arborização urbana (Bilmayer et al., 2017). A espécie foi introduzida especialmente entre as 
décadas de 70-90 no Brasil e se tornou “atrativa” neste meio, por ser adaptável, possuir 
crescimento rápido e resistente a condições climáticas adversas, sendo estes os principais 
fatores que garantem o sucesso de sua invasão (Fernandez et al., 2020). 

A partir disso, o estabelecimento de espécies exóticas invasoras (EEI) em florestas 
naturais acarreta o desenvolvimento de populações autorregenerativas, que ocupam o espaço 
de espécies nativas (Dreyer, Higuchi e Silva, 2019; Letcher e Chazdon, 2009). Influenciando 
dessa forma, negativamente, na interação entre espécies, impedindo o crescimento e a 
regeneração da flora natural por competição. Isto ocasiona modificações, como na ciclagem 
de nutrientes, na produtividade vegetal, nas cadeias tróficas, na dispersão de sementes e na 
sucessão ecológica, ocasionando danos ambientais e prejuízos econômicos (Guidini et al., 
2014). Até mesmo causar extinções locais, proporcionando alterações nos processos 
ecológicos (Miyamura et al., 2019) causando uma “auto-degradação” na floresta. 
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Estudos sobre o entendimento das EEI são relevantes, pois essas são privilegiadas em 
relação às espécies naturais, por consequência da coevolução, com a ausência de predadores 
naturais, possibilitando maior desenvolvimento. A partir disso, o presente estudo tem como 
objetivo analisar artigos científicos referentes à ocorrência e invasão de L. lucidum na Floresta 
Ombrófila Mista (FOM) e discutir os efeitos dessa EEI na biodiversidade. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Foram revisadas fontes de informação onde L. lucidum é descrito como EEI em artigos 

científicos, utilizado o mecanismo de busca Scientific Electronic Library Online (Scielo). A 
pesquisa foi realizada durante o ano de 2022 e janeiro de 2023, empregando diferentes palavras- 
chaves: “Ligustrum lucidum”, “alfeneiro”, “privet”, “ligustro”, “arborização urbana”, 
“florística”, “espécies exóticas invasoras”, “Floresta Ombrófila Mista”, “Floresta com 
Araucária”. A revisão foi restrita a pesquisas publicadas em inglês e português, nos últimos 9 
anos (2013 – 2022). Embasando informações sobre a arborização urbana, florística e estrutura 
do componente arbóreo da FOM, além da descrição de L. lucidum como espécie exótica 
invasora e efeitos ecológicos na biodiversidade. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
L. lucidum na Floresta Ombrófila Mista 
 

Em uma escala global a invasão de L. lucidum ocorreu principalmente ao longo dos 
gradientes de temperatura e precipitação, em direção a áreas mais úmidas e quentes, com menor 
sazonalidade, portanto, as espécies estão tendendo à invasão de áreas tropicais úmidas, bem 
como nas regiões de Floresta Atlântica (Dreyer, Higuchi e Silva, 2019). A espécie ocupa regiões 
com climas semelhantes e distintos dos de seu habitat nativo, consequentemente, a invasão pode 
prosperar sob distintas condições ambientais futuras (Early e Sax, 2014). Essa espécie invadiu 
vários ambientes, como locais degradados, áreas conservadas, áreas úmidas, áreas mais secas, 
áreas abertas e sub-bosques, sua capacidade de regeneração e desenvolvimento em diferentes 
ambientes é justificada por sua plasticidade fenotípica (Guidini et al., 2014). 

A vantagem competitiva de L. lucidum é atribuída à sua manutenção de nicho climático, 
o que lhe confere uma fenologia reprodutiva diferenciada em relação às espécies nativas da 
FOM (Nogueira et al., 2020). Isso a faz desfrutar de recursos não utilizados pelas espécies 
nativas, mesmo que temporariamente, reduzindo a competição por dispersores. Essa espécie 
apresenta alta produção de frutos (Nunes et al., 2018), entre maio e outubro, período de menor 
oferta de frutos por árvores nativas, que quando consumidos pelas aves locais (Ferreras, Torres 
e Galetto, 2008), dispersam os propágulos em áreas naturais (Guidini et al., 2014). 

Além disso, a invasão incidente dessa espécie na FOM pode ser justificada pela 
disseminação de sementes nas águas pluviais, por indivíduos da espécie que foram 
abundantemente inseridos de forma inadequada na arborização urbana dos municípios. Quando 
ocorrem precipitações elevadas nos rios que margeiam as florestas aluviais urbanas, as 
sementes são carreadas e disseminadas para o interior da floresta (Stocki, 2021). A dispersão 
ocorre da mesma forma, pela ação do homem no paisagismo (Fernandez et al., 2020; Silva 
Santos et al., 2023), levando essa espécie para áreas rurais ou jardins. 

A Figura 1 relaciona as cidades e do Sul do Brasil, de domínio da FOM, onde foram 
encontradas pesquisas citando L. lucidum como invasora no componente arbóreo local. As 
pesquisas evidenciam que essa espécie é abundante nas áreas urbanas (Santos, 2013), é 
encontrada majoritariamente na arborização em parques, rodovias e praças, se estendendo às 
áreas aluviais. 
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Figura 1: Cidades do Sul do Brasil e relação de pesquisas que citam Ligustrum lucidum no 
componente arbóreo local. 
 
Em que: Ampére/PR (1) estudo em Vias Urbanas (FOM) (Soares e Pellizzaro, 2019); Araucária/PR (2) Floresta 
Aluvial (FOM) (Kanieski et al., 2017); Campo Belo do Sul/SC (3) Fragmento florestal ao entorno de bacia 
hidrográfica (FOM) (Duarte et al., 2019) e (4) Propriedade rural (FOM) (Ruggiero et al., 2021); Campo 
Mourão/PR (5) Floresta urbana (FOM) (Bilmayer et al., 2017); Capão Alto/SC (6) Área ecotonal entre FOM e 
FED (Souza et al., 2017, 2015; Vefago et al., 2019); Cutitiba/PR (7) estudo em Campus universitário (FOMM, de 
Bordadura e FOMA) (Machado et al., 2013), (8) Floresta Aluvial (FOM) (Carvalho et al., 2014), (9) Parque 
urbano (FOM) (Mielke et al., 2015), (10) Vias Urbanas (FOM) (Carvalho et al., 2013; Bobrowski, Ferreira e 
Biondi, 2016), (11) Floresta urbana (FOM) (Oliveira, Milani e Blum, 2016), (12) Praça Urbana (FOM) (Viezzer 
et al., 2018), (13 e 14) Floresta urbana (FOM) (Nogueira et al., 2020; Ivasko Júnior et al., 2022) e (15) Sistema 
Agroflorestal (FOM) (Silva et al., 2016); Curitibanos/SC (16) Praça Urbana (FOMM) (Oliveira et al., 2019); 
Dois Vizinhos/PR (17) Floresta Aluvial (FOM) (Jung et al., 2018), (18) Floresta urbana (FOM) (Konig Brun et 
al., 2017); Erechim/RS (19 e 20) Floresta Urbana (FOM e FES) (Capellesso et al., 2013; Oliveira et al., 2013); 
Foz do Iguaçu/PR (21) Vias Urbanas (FOM) (Munaro et al., 2021); Guarapuava/PR (22) Praça Urbana (FOM) 
(Comune e Suriani-Affonso, 2014) e (23 e 24) Floresta urbana (FOM) (Rodrigues et al., 2015; Silva et al., 2022); 
Irati/PR (25) Praça Urbana (FOM) (Bobrowski et al., 2022; Bobrowski, Aguiar e Cuchi, 2020); Lages/SC (26) 
Vias Urbanas (FOM) (Santos, 2013), (27, 28, 29, 30, 31) Floresta urbana (FOM) (Guidini et al., 2014; Spiazzi et 
al., 2017; Nunes et al., 2018; Nunes et al., 2020; Zangalli et al., 2020), (32) Propriedade rural (FOMM) (Aguiar et 
al., 2017) e (33) área de Floresta de transição entre FOM e FED (Vefago et al., 2019); Urubici/SC (34) área de 
Floresta de transição entre FOM e FED (Vefago et al., 2019); Mangueirinha/PR (35) Floresta urbana (FOM) 
(Serpa Schallenberger e Oliveira Machado, de, 2019); Nova Prata/RS (36) Fazenda (FOMM) (Callegaro et al., 
2016); Pato Branco/PR (37) Floresta urbana (FOM) (Emer, Cadorin e Mello, 2014); Ponta Grossa/PR (38) 
Campus universitário (FOM) (Iarmul et al., 2021); Rio Branco do Sul/PR (39) Depósito de rejeitos de mineração 
em regeneração e FS (FOM) (Dunaiski e Roderjan, 2018) e (40) Área de produção agrícola abandonada (FOM) 
(Trautenmüller et al., 2018); Vacaria/RS (41) Rodovia (FOMM) (Sousa et al., 2019); Viamão/RS (42) Floresta 
Aluvial (FOM) (Silva Filho e Mondin, 2017); FES: Floresta Estacional semidecidual; FED: Floresta Estacional 
Decidual; FOMA: Floresta Ombrófila Mista Aluvial; FS: Floresta Secundária; FOMM: Floresta Ombrófila 
Mista Montana. 

 
Em suma, estudos na FOM evidenciam que L. lucidum apresenta potencial capacidade 

competitiva, com valores de altura e diâmetro superiores que o da média geral da floresta. Com 
variações médias entre 12,88 cm (Stocki, 2021), 16,48 cm (Trautenmüller et al., 2018) e 30 
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cm (Ivasko Júnior et al., 2022). E alturas médias de 7,86 (Stocki, 2021) e 9.67 m (Ivasko 
Júnior et al., 2022). Vários estudos demonstram que L. lucidum obtém significativo ganho em 
área basal (1,21 m2 ha-1) no passar do tempo e maiores valores de importância (8,2%) na 
floresta invadida (Stocki, 2021). É dominante do estrato médio e uma espécie de maior 
incremento em diâmetro, com 0,95 cm ano-1 (Neto, 2011), 0,88 cm ano-1 (Rodrigues et al., 
2015) e 0,52 cm ano-1 (Stocki, 2021) no estudo da dinâmica, obtendo baixas taxas de 
mortalidade (4,55%), altas taxas de ingresso descritos, com valores de 38,64% (Stocki, 2021) 
e 51% (Silva et al., 2022). 

Dessa forma, os Institutos de Meio Ambiente dos estados do Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul reconhecem Ligustrum spp. como espécie exótica invasora, que têm proibido 
seu transporte, cultivo, propagação (por qualquer forma de reprodução), comércio, doação ou 
aquisição intencional (IAP, 2023; IMA, 2023). No intuito de ampliar a integração entre RS, SC 
e PR, visando à uniformidade nas ações de monitoramento e controle das EEI comuns aos 
estados (Invasoras, 2023). 

 
Efeitos da população de L. lucidum na biodiversidade 
 

O estabelecimento e desenvolvimento de EEI são descritas como a segunda maior causa 
de extinção de espécies no planeta, afetando diretamente a biodiversidade, a economia e a saúde 
humana (Ansong e Pickering, 2015; Simberloff et al., 2013). A expansão de L. lucidum 

modifica a estrutura e dinâmica de fragmentos de florestas naturais (Franco et al., 2018), 
causando menor riqueza de espécies, diversidade e equitatividade do que ecossistemas 
similares (Fernandez et al., 2020). As EEI, por não terem evoluído com as nativas, não 
possuem um predador natural, o que as torna vantajosas em relação à competição - seja por 
luz, água, dispersores, nutrientes (Valéry et al., 2008). A rápida evolução dessas espécies é o 
que favorece seu estabelecimento, enquanto a evolução residente pode ser inibida (Jones e 
Gomulkiewicz, 2012). 

Por conseguinte, pesquisas em áreas invadidas por L. lucidum, retratam: alterações na 
estrutura vertical, dominância, diversidade e desenvolvimento de regeneração, redução do 
crescimento e simplificação de estratos arbustivos e herbáceos, causando empobrecimento na 
riqueza do componente arbóreo (Cadotte et al., 2017). L. lucidum pode formar uma floresta 
secundária, destacável por seus altos valores de biomassa aérea. Estudos quantificam que áreas 
invadidas exibiram um incremento na biomassa de 9,6 Mg ha−1 ano-1, enquanto as florestas 
secundárias nativas aumentaram 5,16 Mg ha-1 ano-1, justificado por maiores taxas de 
crescimento e recrutamento da invasora e à menor mortalidade em comparação com espécies 
de árvores nativas (Malizia et al., 2017). 

Além disso, os bancos de sementes do solo de florestas dominadas por L. lucidum são 
afetados, apresentando densidade e riqueza totais de sementes mais baixas (Ferreras et al., 
2015). Espécies de lianas e trepadeiras também são prejudicadas pela característica da casaca 
lisa da espécie (Fernandez et al., 2020). 

Organismos habitantes do solo podem ser afetados pela alteração química da 
serapilheira (Fernandez et al., 2020). E estudos mostram menor riqueza (e riqueza funcional) 
de aranhas em florestas dominadas por L. lucidum (Almada e Sarquis, 2016). As interações 
entre plantas e polinizadores são afetadas (Albrecht et al., 2014; Morales e Traveset, 2009) e 
modificações de habitat para a diversidade de aves também foram descritos (Ayup et al., 
2014; Hoyos et al., 2010; Lichstein, Grau e Aragón, 2004; Malizia et al., 2017), aumentando 
as populações de aves frugívoras generalistas, como espécies do gênero Turdus (Fernandez et 

al., 2020). 
Pesquisas mostraram que áreas invadidas apresentam 15% menos umidade média anual 

do que florestas nativas. A disponibilidade de água no solo profundo de pequenas bacias 
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também é menor, sugerindo uma redução da recarga de águas subterrâneas, reduzindo os 
serviços de abastecimento de água durante a estação seca em ambientes ribeirinhos (Sung et 

al., 2011; Whitworth-Hulse et al., 2020). 
As transformações citadas consequentes da invasão, podem permanecer mesmo se as 

EEI forem retiradas (Hobbs et al., 2006). Facilitando ainda, o estabelecimento de novas 
espécies exóticas (Ferreras et al., 2015). Com isso, se torna pertinente a estimativa de impacto 
da população invasora sobre a composição, estrutura ou processos ecológicos da comunidade 
vegetal nativa (Miyamura et al., 2019). Considerando tal potencial invasivo, existem poucos 
estudos que contabilizam os custos econômicos do controle dessa espécie e são realizados em 
curto prazo e em limitada escala (Fernandez et al., 2020), contudo estudos com esse desígnio 
são necessários para subsidiar planos de manejo. 

 
4 CONCLUSÃO 

 
L. lucidum é percebido como um importante invasor na FOM e pelas áreas renascentes 

ocuparem posições geográficas expostas às atividades antrópicas, são necessárias mais 
pesquisas para o monitoramento e manejo dessas áreas, bem como propor metodologias para 
atenuar o crescimento e desenvolvimento da espécie invasora. 
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